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A ENTREVISTA 
Sem Santo nem Senha 

POR 

JOAQUIM LEITÃO 

N.º 11 24-1-1914 

/\s accusações ·do sr. João de Freita5 
E 

Os ultimos parlamentos monarchico5 

Como foi possivel nascer e medrar na po­
litica portugueza o sr. Affonso Costa-A 
peste bubonica no Porto e a «lista da ci­
dade» - A estreia parlamentar do sr. Af­
fonso Costa - O :fiasco parlamentar do sr. 
Xavier Esteves- O sr. Affonso Costa de 
oratorio - S cena interessante n'um quarto 
do « Francfort » - O sr. J oão Chagas assis­
tindo ás cólicas dos .srs. Affonso Costa e 
Paulo Falcão - O papão quasi papado pelo 
sr. João Franco - Velho namoro que pa­
r ece recomeçar-Dizem que o sr. Affonso 
Costa corteja agora o sr. João Franco-­
A celebre questão das cartas no gabinete 
Beirão-O sr. dr. Alexandre d'Albuquerque 
e o « leader » prcgressista - O sr. Conde 
de Paçô-Vieira e o sr. D. Luiz de Castro 
- O que significa isto tudo. 

Rememorêmos, e no fim analysa­
rêmos. 

N'esse paiz onde a memoria . . aos 
Restauradores é de pedra, os factos 
esquecem depressa. 

Vae por ahi um córo de espanto e 

indignação contra o actual primeiro 
ministro da Republica. 

Ora a mim o que me indigna é o 
espanto d'este povo, e o que me as­
sombra é essa geral indigna('.ão. 

Dir-sc-ia que o sr. Affonso Costa 
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caiu agora da bocca do sr. João de 
F1 eitas, como inopinado bolide, que 
este paiz não conhecia o sr. Affonso 
Costa, nunca ouvira fallar em tal crea­
tura, e q•ie o sabei-o no poder surpre" 
hende o paiz, e que ouvil' accusal-o 
como se aquella cadeira da presiden­
cia de ministro se houvesse subita­
mente transformado no banco dos 
réus, indigna povo tão cioso das suas 
liberdades. 

A actual campanha contra o sr. Af­
fonso Costa é tão vehemente que pa­
rece que cada esteio ela republica e 
cada cidadão portuguez pergunta en­
tre si, com os braços voltados para 
Allah: 

- 4: Mas como foi possivel nascer e 
medrar na politica portugueza esse 
tal Affonso Costa ! ... l> 

Como foi possivel nascer? Dando­
lhe os senhores o ser. Ah J não pro­
testem, os senhores é que o fizeram 
gente. 

Mas rememorêmos, rememo'rêmos. 
A defeza em que a tentativa revo­

lucionaria do 31 de Janeiro puzéra o 
regimen monarchico, e a he~itação do 
pai tido republicano, discutindo se 
devia ir para a urna se para a revolu­
ção, fez com que as cadeiras de Ro­
drigues de Freitas e de Latino Coelho 
em S. Bento, durante certo tempo 
fossem tomadas por assignantes mo· 
narcbicos. 

As medidas que o gabinete José 
Luciano houve de tomar perante a 
declaração, feita pelo sr. dr. Ricardo 
Jorge, de uma epidemia de peste bu­
bonica isolaram o Porto da sua acti 
vidade commercial e industrial. 

Em vindicta dos prejuizos soffridos, 
o Porto commercial e industrial iso­
lou-se do regimen nas immediatas 
eleições geraes, elaborando a «lista 
da cidade l> ou dista de protesto l>. 

Assim foram á Gamara tres depu­
tados republicanos, representando a 
cidade do Porto: o sr. Xavier Esteves, 

o sr. dr. Paulo Falcão e o sr. dr. Af­
fonso Co~ta. 

A primeira vez que o sr. Xavier 
Esteves alffiu a bocca, no parlamento, 
foi. .. para a fechar. Conido por tal 
fiasco parlamentar, o sr. Xavier Este­
ves regressou immediatamcnte ao seu 
videiro labor, indo para a sua loja da 
Rua do Bomjardim desenganado de 
que não era um orador. 

Em Lisboa ficaram novinhos em 
folha, a estrear, os srs. Paulo Falcão 
e AITonso Costa. 

Certa noite, o sr. João Chagas foi 
visitar os deputados republicanos, que 
estavam de oratorio para o dia se­
guinte. N'um quari.o do F1·ancfort, o 
sr. Affonso Costa passeava agitada­
mente; o sr. Paulo Falcão pendia 
d'nma cadeira de palhinha. I'airava 
sobre aquelles dois provincianos o 
terror da «Capital:&, o terror da es­
treia parlamentar , que elles deseja­
riam recuar e que o demonio do re­
logio approxima va. Era para o dia 
scguin te. O partido, os clientes, a fa­
milia, estavam com os olhos n'elles. 

- q: ~ntão? » - exclamou o sr. João 
Chagas. 
o~ debutantes encolheram os hom­

bros derreados de responsabilidade, e 
não responderam nem uma. nem duas. 

-«Vocês estão funebres l »- com­
mentou o sr. João Chagas. - «E' o 
tálo das grandes commoções ! ... > - , 
ajuntou emprestando á operêta de 
Gervazio e D. João da Gamara, a phra­
se explicativa da cólica oratoria, com 
a sem-ceremonia de quem era amigo 
do Cyriaco, o grande Cyriaco, e com 
um certo chie de rapaz fü;bocta. 

- «Se lhe parece! .. . l) i·osnoit o 
sr. A/f'onso Costa - «O Xavier já apa­
nhou um zéro; a nós pôde succeder­
nos outro tanto! ... » 

- «Fez-nos muito mal o preceden­
te aberto pelo Xavier 1 •. • l> - reco­
nheceu o sr. dr. Paulo Falcão. 

- « Mas porque não esperou o Xa-
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vier para pôr o precedente no fim?! » 
- q uiz saber o s r. J oào Chagas. 

- « E' o que eu dizia ha pouco aqui 
ao Paulo: porque não guardou o Xa­
vier o estenderête para depois ! Nin­
guem lh'o ti rava 1 .• )) - queixou-se o 
o sr. Affonso Costa. 

- (.( Effectivamente é pêna ! - con­
cedeu o sr. João Chagas - Mas não ve­
jo razão para vocês estarem para ahi 
assim - E com uma segurança de quem 
estava familiarisado com aquellas coisas 
- «Vocês es tão a ter um mêdo de 
<( S. Bento » como se fosse da aula do 
Callixlo l Vocôs não os conhecem, ah l 
r·ào ! ... Vocôs estão ahi com mêdo 
d'elles, e a estas horas estão elles com 
mêdo de vocôs, a t remer como varas 
verdes, mettidos na cama, com rodé­
las de batatas na cabeça ! . .. » 

Esta informação arrancou um sor­
riso ao sr. Affonso Costa : 

- « Palavra? ! . .. » 
- « Ah ! meu senhor ! . .. - excla-

mou o sr. João Chagas, tacteando a sua 
pôpa branca : - « Se tremem ! Se tre­
mem 1 > repeliu marcando as syllabas 
como um martelinho de marfi m que 
batesse o hronze cadenciado d' um 
verso de Hugo. 

Notando que os seits provincianos 
iam pouco a pouco cobrando alento, 
o sr. João Chagas inventariou : 

- «Em fim, meus caros senhores! 
a questão resume-se n'isto: tínhamos 
tres depu Lados ; ferido o primeiro 
combate , ficamos com dois. Eis tu­
do 1 • • • Voila ! » 

E no seu habito de lembrar quem 
seria algum dia o <I unico » ministro 
da Republica em Pai is : 

- «Ah! c'est encore quelqtte cho­
se ! . . . » 

O sr. Affonso Costa começava a arri­
bar; mas o sr. Paulo Falcão, com o seu 
meditahundo amargôr considerou: 

- « Uoje temos ainda dois deputa­
dos ; amanhã talvez não tenhamos ne­
nhum 1 . .. » 

- « Sabem que mais ? durmam ! 
durmam ! vocês estão' pesados. E' es­
ta execra vel cozinha do Prancfort l 
muitos pratos, gorduras! Ah! meu 
senhor ! a culinaria não é uma pala­
via vã ! C'est de l'art I Aconselho-lhes 
o Central: é lá que os personagens do 
Eça jantam, teem aventuras e teem 
espirita . 

- « Hei-de lá ir jantar! » - promet­
teu o sr. AITouso Costa . 

- « Não l almoçar é que vocês de­
viam ir amanhã. V criam como teriam 
o verbo faci l ! . . . » 

No dia seguinte, não está averigua­
do que o sr. AITonso Costa tivesse al­
moçado no Central, mas parece au­
then ticaclo que os deputados monar­
chicos tinham almoçado todos nos 
!irmãos-Unidos . 

Com uma forte densidade cerebral, 
os deputados monarchicos viram des­
de esse dia intelligencia onde havia 
apenas o arranco d'um homem com 
mêdo d'elles. 

E desde esse dia se gerou na polí­
tica portugueza esse cómico especta­
culo d'um parlamento com mêdo de 
um homem que só deixou de o temer 
depois que lhe disseram que parla­
mento e parlamentare8 o temiam a 
elle. 

Desde essa hora o sr. Affonso Costa 
foi o papão. 

Isso não impedia que o sr. Affonso 
Costa gostasse de se relacionar com 
as figuras proeminentes da monar­
chia, as mesmas que nos seus comí­
cios e nos saguões das lojas elle de­
primia e apos trophava possessamente. 
De todos os agaloados marechaes da 
monarchia, era a convivencia do sr. 
João F ranco que mais o desvanecia, 
chegando a dar escandalo esse namoro 
que o sr. João Franco tão ironica­
mente acceitára a essa borbolêta re­
publicana. Deu nas vistas, o « correli­
gionario >> começou a notar, as vozes 
do mundo deram em dizer que o sr. 

• 
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Affonso Costa andava pelo beiço e pe­
lo braço do sr. João Franco, e o cau­
dilho sentiu-se reprehendido pelo par­
tido, que não augurava bem d'aquella 
cabecinha levantada. 

O sr. Affonso Costa vhia marital­
mente com o partido republicano, a 
lei do divorcio ainda não estava la­
vrada, eram de reprovar aquellas ma­
neiras da « est rella }) democratica. 

Separaram-se. O sr. J oào Fr:rnco 
conservou lt'esse derriço passageiro o 
conhecimento do estôfo do sr. Af­
fonso Costa. O sr. Affunso Costa , 
d'essa saudosa aventura azul-e-branca 
da sua vid!t politica, conservou a pas­
siva admiração que as Saphos guar­
dam pelo homem que lhes bate. E, 
quando o sr. João Franco, da sua 
cadeira de presidente do conselho, 
avançou para o sr. AfTonso Costa a 
ordenar-lhe : « Cále-se l Cále-se I Cále­
se I l> - , o sr. Affonso Costa recuou 
hypnotisado, esmagado, dominado, 
mas seduzido. 

Na alma do sr. Affonso Costa pa­
rece não ter morrido de todo essa 
paixão pelo sr. João Franco. 

Tanto que me dizem ter o sr. Af­
fonso Costa escripto muito recente­
men te, com a sua pena de primeiro 
ministro da Republica, uma apaixo­
nada missiva ao sr. João Franco, em 
que lhe affirmava estimar muito vel-o 
em Portugal, não de passagem m~s 
para ficar e para prestar á politica 
p01·tugue~a os serviços que a Patria 
ainda espera de Sua Excellencia. 

O sr. J oào Franco teria respondido 
de fórma que o sr. Afionso Costa, 
mesmo a despeito da sua restricta 
subtileza, deve ter comprehendido 
que no coração do sr . João Franco, 
d'aquellas velhas relações já nem 
as cinzas existem. 

E n'este cortejamento da Republica 
ao homem pelos republicanos mais 
combatido, por isso que era o que 
caçava na mesma vinha se encontra a 

prova da insinceridade civica com que 
o sr. João Franco foi atacado por 
esBa intima parcella da opposiçào. 

Como n'esta evocação do namoro 
do sr. Affonso Costa a.o ::;r. João 
Franco se vê como era facilmente su­
bjugavel o ter1rivel papão ... 

Mas n'esses ultimas parlamentos 
monarchicos não havia muitos Joões 
Francos. 

E, quando o sr. Affonso Costa re­
presentou a comedia que na política 
portugueza ficou conhecida pela. ceie· 
b?·e Sessão das cm·tas, o parlamento 
monarchico, ao vêr que o sr. Affonso 
Costa se propunha attingir e accusa r 
um homem com cartas assignadas 
por outro homem, identico mas diffe­
rente no nome e nos cargos, o par­
lamento monarchico já lá não tinha o 
sr. João Franco, para com a sua 
energia de campeão parlamentar or­
denar ao.sr. A.ffonso Costa! a: Cále-se I 
Cdle-se l Cále-se l l> 

Houve ainda um homem que quiz 
executar ali mesmo o sr. A.ílonso 
Costa. Foi o sr . dr. Alexandre d'Al­
buquerque. O leade1· progressis ta, po· 
rém, não o consentiu, e toda a di­
reita progressista se agarrou ao ja­
quetão do sr. dr. Alexandre d'Albu­
querque, gritando-lhe : 

- «Não peça a palavra que a sessão 
é nossa I a sessão é nossu ! » 

O sr. dr. Alexandre d'Albuquerque, 
manietado na Cumara, recuop€'rou a 
sua liberdade nas columnas do Liberal, 
levando o sr. AfTonso Costa a dar-lhe 
contas n'um duello que acabou aos 
berros do sr. AfTonso Costa : 

- «Estou fe1 ido na barriga ! feriu· 
me, feri u-me, feriu-me depois de eu 
o tocar!» 

- «E' falso! é falso ! é falso l } re­
pelli u a lealdade do sr . dr. Alexandre 
d' Albuquerque. 

Effectivamente, examinada pelos 
ci rnrgiões a barriga do sr. Affonso 
Costa, mais uma vez se provou que 
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elle estava apenas tomado de mê­
do. 

Mas a não ser o sr. dr. Alexandre 
d' Albuquerque, do partido progreHsis­
ta e regenerador não nos lembra que 
n'essa ~essão surdissem outras som­
bras além da do sr. D. Luiz de Cas­
t ro e Conde de Paçó Vieira, para 
se . . . (iam os a dizer levantar-se) para 
se ajoelharem deante do sr. Affonso 
Cvsta, a declarar que appellavam para 
a honra de s. ex.ª para serem julga­
dos e justificados ! ! l 

Nunca como n'essa sessão parla­
mentar se viu a inversão dos papeis 
e das si tuações: o sr. AfTunso Costa 
que tinha dado razão directa, e occa­
sião para ser ali d'uma vez para sem­
pre exautorado e desmascarado, passa 
de réo a juiz da honra do sr. D. Luiz 
de Castro e do sr. Conde de Paçô 
Vieira ! 

Foi das raras sessões a q ue assisti 
n'esse decahido parlamento portu­
guez; essa só bastava para abranger 
toda a fraqueira intellectual d'aqueJla 
representação e toda a responsabili· 
dade d'aquelles homens. 

A situação foi tão t1iste, tão triste 
para o sr. Affonso Costa, que eu vi ·O 
no dia seguinte descer o trecho da 
Rua Alexandre Herculano, tomar o 
electrico na avenida, de cabeça baixa, 
simulando muito interesse na leitura 
d'um foJhêto. Quem e!-'tn.va habituado 
a vôr o sr. Affonso Costa, de nariz 
no ar, verdadeiro mosqueiro de cum­
primentos, e o viu n'esse dia, ao dar 
das duas horas da tarde, todo mer­
gulhado no folhêto, é que compre­
hendia quanto aqnelle homém, cons­
cio da má acção, receava cruzar os 
olhos com a opinião publica. 

Todavia o parlamento monarchico 
deixou-o saír sem as algemas da me­
recida e facilima exautoração, e ainda 
mais e definitivamente o temeu, a 
elle , ao sr. Affonso Costa, que é capaz 
de cruzar de esguelha o esquerdo fer· 

ro da sua espada, mas que nunca ou­
sou cruzar o seu olhar com o de ne· 
nhum homem de consciencia levanta­
da. Assim, mercê do terror monar­
chico, fundado na confusão da auda­
cia com a coragem, e do descaramento 
com a intelligencia, chega o sr. Affon­
so Costa a tornar-se o terrror d'um 
povo inteiro. 

Se a sessão do Senado em que um 
Senador accusou de peculato o sr. 
AITonso Costa prova que a Justiça 
Imrnanen te não dorme, as accusações 
do sr. João de Freitas abrangem na 
sua mediata responsabilidade os ulti­
mas parlamentos monarchicos. 

Pois o que significa is to tudo? O 
que significa aquelle constante bater 
de dente dos arraiaes monarchicos 
perante aquelle comediante politico, 
quando no parlamento havia verda­
deiros touros, salvo seja, que desfa­
ziam quando quizessem o corpito en­
fezadinho do sr. Affonso Costa, pisco 
e canhôto? 

Não significa mêdo physico l Não! 
Não significa completamente nem 

geralmente cobardia moral ; significa 
sobretudo ausencia de uma doutrina 
monarchica que lhes désse alicerces 
para a pugna parlamentar, significa 
inconsistencia de p1incipios, ausencia 
ele consciencia monarchica, falta de 
cnltura intellectual, desherdança de 
uma doutrina construcliva a oppôr 
áquclla doutrina destructiva, d'onde 
veio o respeito em vez do desprezo 
pelas tiradas republicanas, d'onde veio 
o amedrontamento pelo palrador da 
revolução, a vergonha de se dizerem 
monarchicos. 

Ainda hoje, antigos parlamentares e 
não parlamentares, todos os senho­
res, declamam : 

- ~Ah ! eu em theoria sou repu­
blicano 1 » 

O que é isso? Ignorancia do que é 
a destruidora democracia, a barbara 
tolice que vae em reputar indifferente 
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o systhema politico monarchico ou o 
vandali~mo republicano. 

A republica portugueza falliu por­
que é uma doutrina fallida, cerzida de 
sophismas. Não é a tyrannia do sr. 
Affonso Costa, nem a incompetencia 
dos seus servidores, que dão com ella 
em terra: é a doutrina escancelada, 
esburacada e puida que não se ajusta 
nem póde conter a plethora da raça 
portugueza e a traclicção nacional. Os 
seus erros não são de pessoal, são de 
doutrina. 

A democracia está condemnada por 
todas as intclligcncias que merecem 
este nome. Os senhores, governantes 
e governados, estão sendo victimas 
d'um edificio de ôrros que esmagou o 
cerebro da humanidade dnrante um 
seculo. Todos os senhores, republi­
canos e monarehicos, são filhos natu­
rae8 do Rousseau e da Encyclopedia. 
Se vivessem em 1789, os senhores con­
servadores, de hoje, que estremecem 
de horror perante o regicídio de 9ú8, 
teriam votado a execução de Luiz 
xvr. A convenção era um mystiforio 
de classes e de mentalidades, bem 
sei; mas as grandes mentalidades da 
epocha não eram superiores á men­
talidade do s:;1pateiro Simão. 

Todos esses homens estavam a cal­
çar pela fôrma do Simão, desde que 
se davam por convencidos, pelo Rous­
seau, de que toclos os pés eram cguaes 
e nascidos para a mesma forma. 

Não admira! O illustre e culto sr. 
Léon de Montesquiou, ainda n'um 
formoso artigo da Action Française, 
de 18 de janeiro corrente, estudando 
Luiz xvr, escrevia: 

« Lui: xvr commetteu itm êrro, o 
deixar-se vencer. Ah I é que, até certo 
ponto, elle mesmo foi invadido pela 
philosophia do tempo l» 

Mas, então, essa philosophia, que 
parecia a verdade, ainda não dictára 
todos os seus erros. 

Hoje a humanidade já os experi-

mentou; uma revisão cuidadosa da 
philosophia, uma critica historica e 
social applicada, iigorosa e lenta, de 
boa fé, reconheceu o erro, desdeu o 
nó do enrêdo, desfez a meada de so­
phismas que sobre o postulado de 
Rousseau, a doentia mentalidade do 
seculu xvm passou em volta do pes­
coço da pobre Europa. 

E uma dou trina equilib1 ada, e ba­
seada na experiencia da vida das so­
ciedades, desde que o homem é ho­
mem, surgiu - é a doutrina monar­
chica. 

Os senhores, só por preguiça men­
tal, 011 por capricho, não tomariam 
contacto com essa doutrina. Parece­
me, porém, que tal não succederá. 
Ningnern erra por querer. 

PGrtugal não está perdido. A raça 
está intacta, apenas envenenada. E' 
preciso refazer a mentalidade portu­
gneza, sob pena de naufragarmos to­
dos n'um pe1 iodo de sublevações, de 
revoluções, de depo~ições, de trans­
formações governativas, que só le­
variam á morte da nacionalidade. So­
mos uma raça admirarei, raça sobria, 
de caracter, de uma intelligencia pro­
digiosa, a mais brilhante e a mais 
lesta, somos o symbolo da actividade, 
temos o sentimento cm flôr, e uma 
fonte tradiccionalista onde ir deses­
caldar os labios d'esta febre de de­
mencia em que ardêmos. 

Até agora h a mui to de perdido, 
mas não tudo. 

A Republica te1á sido um bem, se 
os senhores aproveitarem os poucos 
ou muitos dias de ferias que teem, 
para estudar e reformar a mentali­
dade nacional. 

A Monarchia continuando, nunca 
permittiria o tratamento ao cérebro 
monarcbico, como a caldeira d'urna 
fabrica só pôde ser lavada quando 
pára o trabalho : iamos cada vez mais 
na logica da gravidade que nos pu~ 
xava para o abysmo ; o mal e o êrro 
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era partirmos do democ·tatismo, e a 
cada agonia, a cada vómito, até os 
mais leaes gritavam: mais democra­
tismo I 

E' o bebado que quanto mais bebe 
mais sêde tem, e que quanto mais 
sêde tem mais bebe, suppondo que o 
alcool - causa da sua sêde - lhe apa­
gará a sêde 1 

!Ia muito que em mim vivia a an­
gustia de os ouYir e de os vêr actuar 
na mesma indisciplina de 1910, e que 
eu previa a continuação do cabos ua­
cional quando o sr. Affonso Costa e 
a sua córte ·viessem occupar os quar­
tos que nós deixarêmos vagos nos 
boteis de Hespanha, da França, da 
Belgica, da Inglaterra e da America. 

Não teria nunca a coragem de lan­
çar o grito d'alarme ao paiz, porque 
tornar-lhes evidente a doença sem 
lhes inculcar o remedio, seria a mes­
ma crueldade que gritar-lhes: os se­
nhores morrem com a repi,blica, e mor­
rerâo com a mona1·chia / 

Iloje, porém, nada me detem para 
lhes dizer: 

- Cautella ! Refaçam a monarchia, 

mas refaçam tambem a mentalidade 
portugueza, para que em Portugal 
haja monarchicos. 

N'esta segunda parte da entrevista 
com Mariotte, encontrarão esboçada, 
a traços largos uma doutrina mo­
narchica : 

Estudem-a , discutam-a, adoptem-a 
tal qual está ou depois de a adapta­
rem, abracem-a ou r ecusem-a, mas 
se essa lhes não agradar, elaborem 
outra. 

Quando estiverem de posse de uma 
doutrina monarchica, ne m lá de den­
tro nem cá de fóra, me farão mais 
esta serie de perguntas que andam 
insistentemente, constant emente na 
baila: 

- Porque fracassou a primeira in­
cursão? 

- Porque não entrou Paiva Cou­
ceiro em Chaves? 

- O que diz você ao Homero ? 
- Porque é que as altas patentes do 

exercito, o peixe graúdo é prêso e logo. 
solto cl'ahi a dias, e os capitães, os te­
nentes, os oequenos são chamados a per­
guntJs e ficam prêsos definitivamente? 

--- + + .. ---



PORQUE DEVEMOS SER MONARGHIGOS 

EN TREVISTA COM O 

r.0 l\madeu de \)asconcellos (Mariotte) 

EXPOSICÃO DA DOUTRINA MONARCHICA 
' 

As origens e a doutr ina da « Action . Française » - Prova-se que 
republica e interesse nacional são incompatíveis - Os tres eixos 
da doutrina monarchica - O interesse nacional é o axioma funda­
mental da doutrina monarchica - A familia e a dymnastia - Vivam 
as liberdades publicas! - A condemnaçâo das democracias - A 
repugnante razão numerica - Abaixo o suffragio ! - Queremos ser 
governados por uma élite - Democracias e aristocracias - O culto 
da incompetencia nas democracias - Monarchia anti-parlamentar 
- Parlamentos regionaes e profissionaes - Competencia e selecção 
- A doutrina monarchica é a unica que assegura a plena descen-
tralisação - Liberdades corporativas e a liberdade syndical - A 
ultima crise ministerial franceza e os parlamentos portuguezes -
Como escolherá o Rei os seus ministros - Claciscismo intellectual, 
claciscismo !'f: ligioso e claciscismo polít ico - O que Portugal deve 
ao catholicismo - A ordem neutral e a ordem social - A harmo­
nia do systhema monarchico - Oue livros deve lêr quem quizer 
adquirir uma consciencia monarchica - O que são os « camelots 
du Roí > - Sua organisação e sua obra - A idéa em acção -
Etc., etc., etc. 

Ficaramos no numero anterior de 
expor a dou trina que convertêra ao 
principio rnonarchico este republicano 
historico. 

Apesar do excepcional espaço dado 
a esta entrevista, Mariotle pondera 
ainda : 

Como appareceram com­
pendiadas em França as 
doutrinas monarchicas -
A conversão do notavel 
escriptor Jules Lemaitre. 

- A doutrina é muito complexa e 
torna-se difficil resumil-a n'urna en-

trevista. Tenciono expôl-a largamente 
n)Os Meus Cadernos, e já tenho a rna­
teria dividida; pois, sabe quantos nu­
rneros d'Os Aleus Cadet·nos me leva a 
exposição da doutrina? Qnarenta e 
oito nurneros, de 16 paginas cada 
um! 

--Mas emfirn vamos tentar dar pelo 
menos urna idéa, para que o publico, 
que acaba de o ouvir contar a sua 
conversão á idéa rnonarchica, conheça 
tarnbern desde já o corpo de dou­
trina que o converteu .. 

- Pois, sim. 
- Não se preoccu pe com o espaço. 
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- Começarei por dar esse rapido 
resumo hh;torico de como apparece­
ram compendiadas estas doutrinas 
monarchicas em França. Até á explo­
são do A{f afre Dteyfus, - narra Ma­
riotte - , muitos espiritos que, ao de­
pois, abraçaram a doutrina monar­
chica, e hoje estão filiados na Action 
Française, acreditavam ainda nas ex­
cellencias e virtudes do systema re­
publicano, attribuindo apenas á in­
sufficiencia e mesquinha estatura dos 
homens a má applicaçào e nullos re­
sultados do principio dernocratico. 
Tanto que de todos os fundadores de 
Action .F'rançaise, quando ella come- -
çou, só havia um que já era monar­
chico : o Maurras, os mais vinham 
de todos os campos, mesmo da Anar­
chia. A França não era feliz, mas 
continuava desconhecendo a verda­
deira razão das suas desventuras. 
Um governo era mau, a França espe­
rava que outro fôsse melhor, tal qual 
como ao Gove1 no Provisorio da Re­
publica Portugueza os portuguezes 
esperavam que se succedesse um 
ministerio sabio e u til, e tal qual 
como teem vindo a suppôr que o sr. 
João Chagas provasse melhor do que 
o sr. Augusto de Vasconcellos, que 
o sr. Duàrte Leite fôsse melhor go­
vernante que o sr. dr. Augusto de 
Vasconcellos, e que o sr. Affonso 
Costa emendasse o sr. dr. Duarte 
Leite . .. . 

- Como esperará amanhã que o 
sr. Brito Camacho emende o sr. 
Affonso Costa ... 

- Do sr. Brito Camacho já ninguem 
espera coisa algu ma. Nem elle pro­
prio. A França estava a mudar de 
miriisterios, na doce illusão de que o 
mal estivesse nos minbtrus. Em 1899, 
explodiu o Jl//'aire Dreyf'us. E que 
viu a França 'l Viu o presidente da 
republica, Felix Faure, todo o rninis­
terio Meline, a Camara, o ministro 
da guerra Cavaignac serem vencidos 

pelos dreyf usards, pelos judeus, pelos 
anti-nacionalistas e anti-patriotas. Viu 
o governo querer defender a Patiia, 
e ser impotente para resistir á pres­
são judaica e maçonica. A França 
caiu , então, em si, e reconheceu que 
havia uma lacuna, um defeito essen­
cial na engrenagem. Um automovel 
que pára, não é por as rodas não 
quererem andar; é vorque o motor 
não deixa. Assim na vida política 
franceza, essa crise nacional de 1?:~99, 
não estalára por deshonest1datle ou 
anti-patriotismo dos minü;tro::; . A 
França verificou que houvera minis­
tros honestos e patriotas qne pro­
curavam o bem da Patria, e que 
esses homens tinham sido impedi­
dos de exercer o seu .patriotismo. 
Se se tratasse d'uma crise de ho­
mens, o remedia era facil: substi­
tuir os deshonestos ou os máus pa­
triotas por gente próba e pat1 iotica . 
Feita , porém, a experiencia de q ue 
mesmo entregue a um pessoal hon­
rado e patriotico a Republica infelici­
táva a nação, a nação atinou com a 
verdadeira causa : o mal era de ori­
gem, provinha do systhema. E pela 
primeira vez ante o espírito elegante 
e claro da França compareceu a 
questão consti tucional. Existia em 
França nm movimento que se in­
titulava a Patrie Française, funda­
do por tres universitarios, Syvetou, 
Danssert e Vaugeois, que se recu­
sava a discutir a questão constitucio­
nal, presidente da Patrie F'rançaise , o 
illustre esc1iptor da Academia Fran­
ceza, Jules Lemaitre declára-o aber­
Lamenle ; e só após a experiencia dos 
factos passou por uma evolução que 
contou muito mais tarde no primeiro 
numero do jornal diario a Action 
Française: Eu venho de muito longe. 
Fui republicano como quasi toda a gente 
o era d'antes. O 1.6 de maio indignou­
me. Vi n'elle urna tentativa contra a 
libe1·dade. Oppuz-me ao boulan9ismo 
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pelo mesmo motivo. Acreditei no pm·la­
rnentarismo, na opinião das massas, na 
sua sensatez . . . Tive a esse respeito as 
opiniões correntes . . . Foi o A{f aire 
Dreyfus que me• despertou. Não de re­
pente, nao / que eu não sou homem de 
arrebatan1cntos. 11fas depois das expe­
•tiencias a que o Affaire Dreyfus deu, 
logar . Encont1·ei-me á testa d' uma liga 
que se tornou, independente da minha 
vontade, eleitoral, e pude aialpar, não 
só os inconvenientes accidentaes, mas 
os malc~cios essenâaes do systhema po · 
litico do poder electivo. Vi todas as 
machinações, todos os <t: trucs~, to.das as 
fraudes gove1·namentaes pm·a trium­
µha1·em, seja como for, todos aquelles 
que se digmn acrisolados apostolas da 
idéa da Patria, a mais visível, a mais 
sitnples e a mais sagrada de todas, não 
é verdade P comprehendi então que essa 
niachina ia dat· necessariamente, fatal-
111ente ri sup1·emacia dos peores. Vi to­
clas essas coisas de perto. E' friste . E' 
necessm·io um bom estomago para, de­
pois d'isso, sonha1· urna republica ho­
nesta. :» Como o diz Lemaitre, a Pafrie 
Française restringia o seu objectivo a 
fazer boas eleições. Isso não podia 
satis fazer os que se lembravam do 
gabinete Meline e da sua impotencia 
para defender os grandes interesses 
nacionaes. Então, Vaugeois, vendo 
que o movimento da Patrie Française 
não correspondia ao que esperára 
d'elle, concebeu o audacioso sonho 
de retomar elle só o movimento pa­
t riotico, e assim fundou em junho de 
1899 a Aclion Française . Não t inha 
dinheiro, nem appoio, nem adhesões. 
Imagine a lucta titanica dos primeiros 
t empos! Mas tinha ao seu lado alguem 
que dispunha do que faltava aos pa­
triotas francezes para virem a ser for­
tes e municiados para a lucta, que 
dispunha do que a alma fianceza em 
vão procurára nos movimentos ante­
riores, no Boulangismo, mais uma fa­
leucia do personalismo, na Patrie 

F1·ançaise, mais uma prova de que as 
pernas não andam !:'e o cérebro as não 
commanda , Vaugeois tinha, emfim, a 
seu lado um homem que Jhe levava 
esta poderosa força : uma doufrina. 
Esse homem era Charle~ Maurras . 
Medjndo a indisciplina dos espiritos, e 
a vastidão da tarefa a realisar, Vau­
geois e Charles ~1aurras deram vinte 
annos para reformar a mentalidade 
franceza. Pois em 14 annos, a tarefa 
dos dois patriotas está quasi completa. 
A mentalidade da Rrança é hoje bem 
diITerente do que era em 99. A Action 
Française e~palhou-se por todo o paiz, 
contando hoje312 centros de propagan­
da ramificados pela França. As adhe­
sões contam-se aos milhares, e são os 
primeiros nomes das letras, das scien­
cias , da grande industria e do grande e 
pequeno commercio, do proletariado. 
E não são só escriptores ou sabios on 
operarios que adherem, não são só us 
jornalistas, não são só os que já eram 
monarchicos por tradicção que teem 
adoptado a doutrina rnonarchii;a. A 
doutrina monarchica tem feito muito 
mais, tem attrahido á idéa monar­
chica homens republicanos que pro­
véem elas primeiras cathegorias da 
Republica . Florem;, por exemplo, que 
foi ministro dos estrangeiros da Re­
publica, e é considerado como o pri­
meiro diplomata d'ei:;ta terceira repu­
blica franceza, ha dois annos que 
adheriu á Action Française, declaran­
do-se monarchico, depois d.e ter re­
conhecido que a republica se oppu­
nha, por defeilo constitucional, por 
defeito do systhema democratico, aos 
sagrados interesses da nação franceza. 
E vae ver como agora, depois d'este 
ministerio Doumergue, com a pasta 
dos estrangeiros e da guerra - que 
são as chaves das por tas da Fran­
ça - , confiadas a homens que a té o 
Temps, ao receber o novo governo, 
declarou medíocres, vae vêr a chuva 
de adhesões que o Action Française 
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recebe. Este trambolhão do ministerio 
Barthon vae abrir os olhos de mai.5 
alguns milhares de patriotas, e con­
vencei-os do perigo que é para a uni­
dade nacional uma democracia. E são 
outros tantos adeptos da A ction Fran­
çaise, são outro8 tantoscoraçõesatter­
rados ante o perigo que a Patria cor­
re, a. abrigar-se á força e á esperança 
de salvação que é a doutrina monm·­
chica. Tentemos agora resumir essa 
doutrina. 

Monarchia hereditaria-A 
familia é a cellu la social 
-O interesse da dymnas­
tia e o interesse da na­
ção. 

O Padre Mariotte concentra-se uns 
instante e começa, então, a ex­
pôr: 

- Esta doutrina monarchica quet· 
uma monarchia hereditaria, anti-libe­
ral e anti-parlamentar. D'estas tres 
condições a mais tlifficil de fazer accei­
tar aos portuguezo s é a anti-liberal 
porque o povo portuguez é o mais ei­
vado de liberalismo que hct. no mundo, 
chega ao delírio. Confundem anti-libe­
ralismo, com ataque ás liberdades, 
quando o ataque é apenas á doença 
doseculo xv1u,chamada «liberalismo». 
Ao contrario a doutrina monarchica 
quer as liberdades publicas, o que el­
la não quer é o <rliberalismo». Vamos 
methodicamcnte expôr os princípios, 
e quando chegarmos ao capitulo 
<r anti-liberal» dc:-;envolverêmos. Pri· 
meiro, pela sua ordem, estudêmos a 
condição he1·eclilariri . Se ao povo por­
tuguez é diffkil, á primeira vista. accei­
tar a condemnaçao do « liberalismo » 
t. d'uma monarchia anti· liberal, R mim 
o que mais me custou a admittir foi 
o principio da hereditariedade, base 
do systema monarchico. Regressando 

do êtTO republicano, ao meu espirita 
repugnava a verdade da hereditarie­
dade, quando n'essa verdade reside 
toda a razão de ser e toda a logica da 
doutrina monarchica. E senão veja­
mos. Toda a doutrina mona1chica se 
baseia no interesse nacional; ao bem 
coliectivo, ao bPm da nação, subonli­
na o bom monarchico toda a sua func­
ção. O que guia o monarchico, inte­
grado n'esta doutrina, é a continuida­
de nacional; ora a hereditariedade do 
chefe d'estado é o principio funda­
mental á continuidade d'essa unidade 
concreta geographico-historica que se 
chama urn paiz. Um verdadeiro repu­
blicano põe acima de tudo os princí­
pios revolucionarios; para um repu­
blicano a salvação da republica é uma 
obsessão que o não deixa pensar na 
salvação da patria. E', pois, em nome 
do interesse nacional que nós, os mu­
narchicosintegraes, repellimos os prin­
cipias revolucionarias. Oefendêmo:; a 
familia, que é a cellula social, o fun­
damento do edificio nacional. A revo­
lução ataca a familia. Augusto Conte 
defende a familia, por este argumen­
to : <r A socieclade hu.mana con1põe-se de 
f arnilias e não de indivíduos ». Se se 
encara a sociedade, um povo, uma na­
ção como um aggregado de indiví­
duos, legislar-se-ha, e governar-se-ha 
exclu~ivamcnte para o individuo; se 
se .considera uma nação, um conjun­
cto de familias, legislar-se-ha, gover­
nar-se-ha para a familia. Ter por uni­
co objeclivo o indiviJuo é ter por un1-
co horizonte o presente e o ephémero. 
Ora sendo a sociecladc, não o presen­
te, mas o passado e o futuro, para 
proteger a sociedade, isto é, a nação, 
não ba::>ta olhar ao presente, é preci­
so respeitar o passado e, appoiado 
n~elles preparar e olhar ao futuro. 
Desde que se considere a familia como 
a cellula HOCial, e não o individuo, 
não Re corre mais o risco de esque­
cer a tradicção e não vêr o futuro1 



172 A ENTREVISTA 

pois que a familia, é, como a socieda­
de - a nação - não o presente, mas 
o passado e o futuro. A sociedade 
tem, portanto, de escudar-se no culto 
do passado, e da tradicção. A familia é 
o melhor vehiculo do passado. Os 
princípios revolucionarios, hostis e to­
da a especie de tradicção, atacam pre­
cisamente a familia. Só a monarchia 
póde reconstituir a Familia. A revolu­
ção, para se defender, tem de atacar 
a familia. A Monarehia, ao contrario, 
t em todo o in teresse em a reconstituir, 
forlalecer e defender porque é na for­
ca e na estabilidade das familias que 
a Monarchia póde encontrar a sua 
propria força e a sua estabilidade. 
Queremos por isso a Monarchia, que 
é, disse Bouald, a garantia de todas as 
heredita1riedaqes, e a salvaguarda de to­
das as heranças. O chefe d'Estado 
Plectivo, visto como é eleito, está na 
dependencia dos partidos. O chefe 
d 'Estado hereditario tem uma inde­
pendencia que o põe ao abrigo d'es­
sas pressões. O Presidente da Repu­
blica tem de attender ao interesse do 
« individuo l> o Rei só tem de atten­
der, e não pôde deixar de atten­
der , ao interesse da nação. O Presi· 
dente da Republica é um ~hefe de 
estado ephomero : passa, vae-se em­
bora, vem outro. O Hei fica, e quan­
do a morte o leve vem o filho, virá 
depois o neto, o bisneto. O seu inte­
resse está ligado á Nação. Os seus êr­
ros ou cá.em sobre a cabeça d'elles 
ou sobre a dos seus filhos, e descen­
dentes. O interesse da familia reales­
tá intimamente ligado ao interesse de 
todas as familias que compõem a pa­
tria. A dymnastia radicada no thrôno 
é tão interessada no bem cornmum, 
cumo qualquer familia radicada ao 
solo patrio. 

A doutrina monarchica 
quer o homem radicado ao 
solo - Liberdade de tes­
tar - A Nobreza : quere­
mos uma nobreza e uma 
nobreza aberta - Os sa­
bios e a nobreza em In­
glaterra. 

• 
- Por isso mesmo, continua o Pa-

dre Mariotte, a doutrina monarchica 
considera como imprescindivel con­
dição da continuidade nacional o radi­
car o homem, ou melhor, a familia 
ao solo. D'ahi vem a encorporação, 
no programma monarJhico, da liber­
dade de tes tar. A pai t.ilha da grande 
ou pequena casa territorial dá a inr.i­
neração da terra, e á incineração da 
propriedade corre~ponde a dissocia­
ção do interesse do homem pela con­
tinuidade nacional. Grandes casas de 
lavrador chegam á terceira geração e 
teem de pôr tabiques nos quartos pa­
ra repartir a herança. 

- Foi o que succedeu com a extin­
ção dos i\lorgadios. 

- Queremos, portanto, a liberdade 
de testar que assegura a conservação 
da riqueza e acaba com os inconve­
nientes da pregniça parasitaria do fi­
lho do abastado Llespreoc.:cupadamente 
á espera que os pae8 morram, certos 
de que teem de comer sem traba­
lhar. A Inglaterra deve parte da sua 
prosperidade á 1 íberdade de testar que 
obrigue o rapaz a ir procurar vida, 
desde que não sabe se é rico ou po­
bre embora saiba que o pae é rico. 
Queremos o restabelecimento de toda 
a tradicção. Assim queremos a no­
breza. Não uma nobreza fechada, es­
tacionaria, delinquescente como es­
tava sendo em Portugal, mas uma 
nobreza aberta, com portas de en­
trada e portas de sabida. A nobreza é 
hereditaria, a que o é, mas o nobre 
deve poder ser expulso do livro de 
costados desde que o nobre provou 
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pelos seus actos que não era nobre. 
E um plebeu que mostrnu nobreza 
no espirito, no cérebrn, no .. coração , 
ou na coragem, o homem de talento, 
o homem de acção, o heroe ou o es­
criptor ou o sabio, têm di reito a ser 
inscriptos no livro da nobreza do 
Reino que afinal não faz mais de que 
registar a nobilitaçào de que esse sa­
bio, esse escriptor ou esse heroe 
deram mostras. Tracliccionalista, a 
doutrina monarchica clama pela or­
ganisação nobliarchica como ella foi 
no seu principio. Na Inglaterra é as­
sim que se faz. Todos OR grnndes sa­
bios, por mais humildes que elles se­
jam, são feitos nobres. E' a forma da 
nobreza ter uma significação e uma 
razão ele ser , e na renovação dos seus 
membros reside um instincto de cle­
feza. Uma nobreza assim , que recebe 
os homens de valor intellectual, as 
intelligencias, o trabalho e as figuras 
militares, não pôde ser accusada de 
inculta , de improductiva e de ana­
chronica. 

A condemnação das de­
mocracias - um rei não 
precisa de ser um homem 
de genio. 

Mariotte fez uma pau~a brr,ve. Não 
é interrupção que lhe façámos . Elle 
está a cxµô r, o nosso papel é ouvir; 
e elle retoma a palavra : 

- Assim como exigimos nma espe­
cie de responsabilidade á Nobreza, as­
sim a exigimos ao chefe d'Estado, ao 
rei. Não füzemos mais , afinal de con­
tas, do que registar um facto, porque 
responsaveis são sempre os reis ; pois 
não lhes tomam os parlamentos e os 
povos contas dos seus ac tos '? Não foi 
o Senhor D. Carlos assasbinado? O 
que é um regicídio senão uma violenta 
e irregular chamada d'um chefe d'Es­
taclo ás responsabilidades? Embora as 
não tenha, os povos se encarregam 

de lh'as assacar. Queremos, por isso, 
estatuir lealrr~ente o principio da res­
ponsabilidade, queremos uma monar­
chia hereditaria e um rei responsavel. 
A condemnação das democracias está 
feita pela experiencia. Basta tomar 
uma serie de reis e uma serie de pre­
sidentes de republicas e comparar : o 
exame é a favor das realezas. Vê-se 
que os povos são mais felizes e mais 
prosperos sob a monarchia do que sob 
as republicas. Será por os reis serem 
intellcctnalmente superiores aos che­
fes d'Estado electivos? Não. E' o sys­
thema. Com as democracias nem os 
homens de genios são u teis ás suas 
patrias. 

Um rei não precisa de ser um ho­
mem de genio : basta que seja um 
homem de bom senso. Luiz xn1 e Luiz 
xrv eram medíocres, e todavia a Fran­
ça conheceu n'esses dois reinados 
uma éra de esplendor nacional. Gui­
lherme r da Prussia era um rei me­
díocre, e todavia fez a unificação dos 
estados germanicos, fundou o actual 
Impcrio allemào, t ão poderoso 1 Tudo 
milita em favor da monarchia heredi­
taria. 

- Deixe-me collocar-lhe uma objec­
ção que pôde muito bem ser feita 
por qualquer leitor. O Mariotte sabe 
que nos m tistas e homens de letras, 
por exemplo, a heredi tariedade é em 
geral regressiva: o filho d'um gran­
de escriptor ou d'um artista pôde ser 
ainda um escriptor ou um artista. Se 
o progeni tor não attingiu o zenith do 
valor: o filho acaba a ascenção ; mas 
se o pae foi a authentica gloria, o fi­
lho re trocede, e a menos que não 
abrace outra carreira totalmente 
differente, raro é continuar-se a dym­
nastia no mesmo grau de valor. Penso 
n'este momento o'nm poe ta cuja des­
cendencia dá loucos; Camillo deu 
loucos na segunda geração. A proge­
nitura do homem de genio ou dá de­
generescencia declarada ou uma de-
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cadencia, transmittindo-se apenas uma 
esperie de automatismo da cellula 
cerebral, mercê de que o descendente 
é ainda escriptor ou artista, mas 
sem ::iue nas suas paginas se v~ja a 
garra da aguia. Outros são infecun­
dos ... 

- Pois, sim, - responde Mariot­
te-, ma~ ha uma grande difl'erença en­
t re a obra d'arte, o gigantesco, quasi 
divino trabalho de crear, e a missão 
d'um chefe de Estado. Aqnelle ex­
gota, consome, é o creador consu­
mido pelo proprio fogo ; esta é a ac­
cu mulaçào de qualidades que se her­
dam e que o hom senso ::ipplica. Não 
ha comparação entre o trabalho pes­
soal do homem de genio, que cria a 
obra prima, unica, e a missão de 
guarda da t radicção que cabe aos 
chefes d'Estado hereditarios. O ar­
tista ou o poeta ou o romancista são 
humens de genio, quando são ; os 
chefes d'Estado hereditarios basta 
que sejam homens de bom senso. Se 
forem pomens de genio, e são-o ás 
vezes, tanto melhor. Ha uma dege­
nere8cencia, n m caso como o do Rei 
da Baviera? Muua-se de rei e a dym­
nastia continua, como fez a Baviera. 
Não ha descendencia ou a descen­
dencia é reconhecidamente incapaz, 
muda-se, e uma vez mudada eF;sa é 
que fica sendo o portador da heredi­
tariedade , o representante da legiti­
midade. E' o caso de Hespanha. Per­
guntaram uma vez a Maurras como 
comprchendia elle a questão dym­
nastica em Hespanha. Respondeu : 
A legitimidade pertence ao D. Jayme; 
mas os jaymistas, como monarchicos 
leem de partir do p1rincipio fundamen­
tal da doul'rina que é o interesse na· 
cional, e o interesse nacional é a con­
tinuidade da monarchia actual, e o 
abandono do ?·amo que esqueceu e foi 
vencido. Toda a defeza da heredita­
riedade do chefe d'E~tado está na 
concordancia da solidariedade do in-

teresse dyrnnastico e do sagrado in­
teresse nacional. 

O anti-liberalismo. 

- Vamos a estudar o anti-libera­
lismo e o anti-parlamentarismo. 

- São os dois capitulos mais diffi­
cris de expôr , e o primeiro a verdade 
philosophica e politica mais difficil 
de metter na cabeça de portuguezes, 
que são em todo o mundo o povo 
mais eivado dos ôrros da Encyclo­
pedicl . 

- Mas nem o Mariotte nem eu 
pre tendêmos, n'uma entrevista, tra­
tar exaus tivamente tão delicado e 
complexo at:su rn pto. 

- Sim, esta entrevista tem apenas 
o fim de revelar uma dou trina. Quem 
voluntariamente a quizer estudar, 
tem a bihliographia vastíssima da 
Nowuelle Lib1·airie Nationale que só 
edita a doutrina rnonarchica da 
Action Frrmçaise; e o grande publico, 
a pouco e pouco a irá aprendendo na 
propaganda lenta da doutrina. Posto 
isto, digamos duas palavras sobre 
anti-liberalismo e anti-parlarnenta1·ismo. 
Antes de mais nada tranquillisemos o 
leitor portuguez : anti-liberalismo não 
quer dizer c0mbate ás liberdades. Ve­
jamos o que é e d'onde vem essa 
confusão. O que é o homem livre? 
E' o homem no estado de natwreza, 
estado selvagem. A passagem d'ahi 
ao estado da vida social é uma hy­
pothese sophistica, o Contracto Social. 
O homem nasce livre, dizia Rousseau, 
e por toda a parte cm·rega cadeias. E 
a conseqnencia d'esse postulado é 
querer desprender o individuo hu­
mano das suas antecedencias natu­
raes ou historicas, - laços de familia, 
laços corporativos, t odos os laços so­
ciaes ou tradiccionaes. l\Ias como elle 
tem de viver em sociedade, e a so­
ciedade exige nm governo, o libera­
lismo estabelecerá o governo da so-
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ciedade concedendo um suffrugio a 
cada liberdade. A maioria expri­
mindo o que Rousseau chama a 
vontade geral, exprimirá assim uma 
liberdade geral. O que é a maioria? 
E' metade mais um. E ahi temos me­
tade mais um representando a von­
tade geral total! A vontade da maio­
ria desde então torna-se um decreto­
lei do qual ninguem e nada pôde 
recorrer, por mais util, e asiza· 
da, por mais sagrada e preciosa 
que seja essa coisa ou essa pes­
soa. A liberdade-principio torna-se 
assim o despotismo do numero. E 
es~e despotismo ào liberalismo con­
crctisado no sufTragio, vê-se , encon­
tra-se, palpa-se, prova-se, tanto quan­
do applicado á religião como quando 
se applica a economia política. Em 
religião, o liberalismo declara: o ho­
mem nasce livre, e tão livre que não 
pode dispôr da sua liberdade, toman­
do voto, professando n'uma congre­
gação religiosa. Em economia politica 
decreta : a conconencia das liberda­
des individuaes, d'onde o bem ha-de 
necessariamente, inevitavelr1!ente sair 
é uma obra sagrada. Toda a inter­
venção do Estado ou da Sociedade é 
para a libe1rdade-principio um attenta­
do e uma profanação. O Estado não 
pode legislar para o individuo em 
nome do interesse collectivo; todavia 
o individuo humano é tão livre que 
depois de congregado em Estado, em 
nome das maio1ias, póde destruir o Es­
tado, acabar com a Patria. Ah l não ! 
não se governa uma sociedade com 
abstracções do espirita. A política é 
urna sciencia, e uma sciencia experi­
men tal como qualquer outra. n;sta 
sciencia tem doas fontes: a Ilistoria 
e a tradicçào. Ora nós olhamos para 
a humanidade e võmos q ue tudo vae 
contra a ideologia nefasta de Rous­
seau. Primeiro não se encontra ves­
tígio do tal Contracto Social; vê-se que 
os homens 8e aggremiam em nome 

primeiro d'um interesse simples; de­
pois que os interesses se tornam 
mais complexos, formam-se aggremia­
ções particulares ; e para harmonisar 
o in teresse particular com o geral lá 
está para isso a auctoridade principal. 
Assim se cria a famHia , a corporação , 
o Estado e o fecho da abobada, o 
chefe do Estado, o Rei . Aonde leva 
o postulado de Rousseau ? A' demo­
cracia, ao governo do numero: em 
norne do p1incipio democratico, basta 
contar os votos dos incompetentes 
para resolver as questões de interes­
ses geral, que exigem longos annos 
de estudo, de pratica e de meditação. 
Basta recolher e sommar os suífragios 
dos primeiros lzés de gatinhas para 
resolver os assumptos mais com­
plexos e delicados. Nós, os monar­
chicos integraes queremos a inter­
venção do povo nos assumptos em 
que elle é competente, nos seus in­
teresses locaes e profissionaes. 

Anti-parlamentarismo. 

- Estamos chegados ao anti-parla­
mentarismo. 

-- E' chegado o momento de gri­
tar: Abaixo o suffragio ! Fóra o gu­
verno do numero, o regímen das 111-

competencias em q ue se revolvemª"' 
democracias ! Queremos ser governa­
dos por uma élite. O parlamentarismo 
absurdo em principio falliu nas sua:-; 
conseqnencias praticas. A dout1i11a 
mon.U'chica quer o parlamento regio­
nal e profissional. ~ d'esse que é já o 
escól das orgunisacões adminislrati­
vas locaes, d'onde os competentes de· 
legam o mais competente, se destaca, 
então, o parlamento central qne fica 
as~im a representar a selecção su­
prêma, a competencia das competen­
cias. Esse ·parlamento central é, po­
rém, uma junta cons ultiva e não um . 
balcão de negocios e uma encruzi­
lhada de crimes de lesa-patria prati~ 
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cados pela associação de malfeitores 
que são os eleitos do suffragio uni­
versal. 

- E qual é a indicação para o Rei : 
como escolhe elle os S8us minis tros? 

- Como? Continuando a applicar 
a lei da selecção, o regímen das com­
petencias : quando um homem chega 
a pertencer ao parlamento central 
elle representa já uma competencia 
filtrada por duas ou tres camaras. 
Nos que ahi se distinguem ainda, en­
contra o chefe do Estado seguros ho­
mens de Estado. 

- E a renovação minis terial? 
- Faz-se á medida que o ministro 

morre, se incompatibilisa ou se ex­
gota. Emquanto o Estadista está cum­
prindo uma missão não ha chinfrins 
parlamentares, cábolas de maiorias 
que o destituam. Uma obra política, 
um plano não se executa entre duas 
sessões legislativas. Depende de tem­
po e de continuidade. Justamente na 
republica franceza a constante subs­
tituição dos ministros, que dá em 
média, para a pasta da guerra um 
ministro por anno, impede a edifica­
ção solida d'um plano. Na Monar­
narchia anti-parlamentar o ministro 
fica emquanto é util, e quando sabe é 
substituído, sem que essa renovação 
acarrete crises ministeriaes. Como na 
Allemanha. Os ministerios do Imperio 
não teem crises: sabe um ministro, é 
substituído, não cabe um gabinête. Só 
assim se póde fazer obra duravel: com 
um chefe de Estado hereditario e com 
um governo que não esteja á mercê 
da conjura das ambições parlamenta­
res. Veja o que succede no parlamen­
tarismo: a ultima crise ministerial 
franceza. O gabinêteBarthou estava-se 
occu pando da defêza nacional da Fran­
ça; os radicaes negam-lhe as medidas 
financeiras para executar a lei dos tres 
annos. Cabe Barthou. O interesse da 
França reclamava um ministe1io con­
servador. A quem tem Poincaré de 

chamar? Aos radicaes que derruba­
ram o ministerio Barthou : é a chama­
da indicação parlamentar. Era o que 
se dava nos parlamentos portuguezes, 
que tornavam irnpossivel a vida poli­
tica e tanto perturbaram a normalida­
de da vida do Estado. Por isso nós, os 
monarchicos integraes, queremos os 
parlamentos regionaes e profissionaes, 
que lavram a abolição do despotismo 
d0 :mmero. Asseguram o governo da 
nação pelas élites, que representam a 
competencia e a selecção, e que teem 
assegurada toda a independencia, só 
podendo ser dissolvidos pelo Rei quan­
do a sua acção fôr prejudicial, ao bem 
commum do Estado. Por is to, a dou­
trina monarchica é a nnica que asse­
gura a plena descentralisaçào, que a 
Republica portugueza tão mentirosa­
mente prometteu e tão lógicamente 
recusa agora. Dentro d'essa organisa­
ção, cabem e fi cam salvuguardadas 
todas as liberJades corporativas e a 
liberdade syndical, desde que ella seja 
a defeza dos interesses da classe. 

Classicismo - Outro repu­
blicano convertido á Mo­
narchia pela razão. 

Mariotte pára um momento, des­
lumbrado, no extasis da esperança 
no systema que está. descrevendo, e 
resume : 

- A doutrina monarchica retoma 
o ca minho da tradicção. Somos classi­
cos : queremos o classicismo in telle­
ctual, o classicismo religioso e o clas­
sicismo político. 

- ~m religião ? 
- A tradiccional, o catholicismo, a 

quem Portugal deve os seus melho­
res padrões, as suas mais esplen­
dentes glorias. 

- Em intellectualismo? 
- A fonte hellenica, fo nte mater da 

língua e da litteratura portugueza. 
- Em politica ? 
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- A Monarchia hererlitaria, anti-de­
mocratica e anti-parlamentar. E te­
mos tanto ou pouca razão para que­
rermos a ~Ionarchia em Portugal que 
eu conlo-lhe um expressivo e nota­
vel facto que acaba de acon lecer no 
nosso paiz. Um homem republicano 
ia concorrer á Faculdade de Direito 
de Lisboa; escolheu para these um 
assumplo de historia p:ílria; estudou, 
investigou , analysou, e um bello dia 
chegou-se ao pé dos amigos e decla­
rou-lhes : <.i: Eu, já não vou ao concur­
so. Pelo que ago1·a li e aprendi ao es­
t1tclar para a these~ a historia de P<Yr­
titgal é a prova do qiumto o Pai: deve 
d Monarchia. Não posso ser republica­
no, e não quero acceitm· as syrnpathias 
de amigos qite me convidaram vm· me 
saberem rep1tblicano, que, de facto, fui 
emquanto não soube como hoje sei his­
to1·ia de Portugal :D . 

Que livros deve lêr quem 
quizer ser consciente mo­
narchico. 

- Probidade mcn tal e moral admi­
ra veis! 

- ·Ah ! meu amigo ! A. ordem men­
tal leva á ordem social, e o que 
aquelle nosso paiz precisa é de refa­
zer a ~ua mentalidade, disciplinar 
os esviritos, ordenar a razão. E 
para começar a disciplinnr a mentali­
dade, se quizer indique-lhes desde já 
esta meia cluzia de livros : L' Enqitete 
sur la rnona·rchie, por Charles Maur­
ras, a obra ba~ilur sob todo~ os pon­
tos de vista; !:Ó, porém, o pôde com­
prehender bem quem cvnheç:,a a 
hü;toria da 3.ª Repuhlica. Por isso 
para Portugal essa obra tem urna 
difficuli1ade: ser toda referida a factos 
da hist'-11·ia de França. Mas é indispen­
savel lêl-a. Para os inlellectuaes reco­
nhecerem que só dentro d'um regí­
men monarchico a intelligencia pôde 
produzir obras que a honrem sem 

estar escravisada ao dinheiro, aconse­
lhe-lhes out ro livro, grande livro, de 
Mau rras - L' Avenir de V Intelligence. 
Sobre a questão operaria tem La 
monarchie et lrt classe otwrie1'e, de 
Georges Valois, como verdadeiro ma­
nual de política externa, e;; tá indicado 
Júel et Tangei·, de Maurras, e ainda 
Le coup d' Agadir de Jacques Bau­
ville. Mau rras no Júel et Tanger de­
monstra que urna republica não pôde 
ter política externa. Nào devem dei­
xar de lôr L e Pé-re, de Georges Vu­
lois, que trata ela philosophia da fa­
milia. Um livro muilo bom para 
monarchicos portuguezes é: Les Mai­
fres de la confre-revolution de Louis 
Dimier, livro de synthcse, mos trando 
que os grandes pensadores do se­
culo xrx foram todos auti-dernocra­
tas : Bouald, Joseph de Maistre, Le 
Pleyal, os Goucourt, (em arte), B<.tlsac, 
o Prndhon, Fustel de Coullanges, e 
Renan do qual nos deram só um as­
pecto do seu pensamento, as paginas 
em que elle ataca a religião e não 
aquellas em que elle defende a mo­
narchia. De(Jois, esses livros guiarão 
o leitor, atravez da já consideravel 
bibliographia morrnrchica da Nouvelle 
Librairie National que abrange já 
uma boa centena de volumes. 

O que são os <.i: camelots 
du roí » - Sua organisa­
çâo e sua obra - A idéa 
em acção. 

- Os monarchicos francezes inte­
graes trabalham denodadamente: no 
terreno da:; idéas como no terreno 
da acção. ~ú esse corvo de exerci to 
que $e chama cs « camelots du ·roi ! » 

-D'onde lhes vem esse nome'? 
- Camelot, como sabe, é o vende-

dor ambulante do b1in'luedo engenho­
so, da noviuade, do ª'·ticle de Paris, 
cançonetas, e tc., que andam pelos bou­
leuards. Ora 0::1 realis tas francezcs, de 
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todas as classes, desde o operario ao 
fidalgo, costumam vender os seus 
jornaes e brochuras ás portas das igre­
jas e das salas de reunião; a imprensa 
inimiga começou a chamar-lhe came­
lots do roi. E. como com o termo 
Thalassa dirigido depreciativamente 
aos franquis tas, nos comêcos, os rea­
lista~ francezes fizeram como os fran · 
quistas: adoptaram ufanamente o ti­
tulo de Camelots dit Roi. 

-- E qual é o papel do camclots du 
roi no partido monarchico francez? 

-- 08 camelots são uma organisação 
de combate dos realistas francezes em 
que o medico, o nobre, o ope-rario são 
verdadeiros Soldados do Rei. Conheço 
alguns rapazes formados em direito 
que teem estado na cadeia por uma 
acção como camelots du roí, e d'isHo 
se mostram muito orgulhosos. Ba­
tem-se na propaganda, expondo-se na 
exautoração das corrupções radicaes, 
e sabem que se hão-de bater amanhã 
quando a revolução da restauração 
estalar. São a idéa fei ta acção. E' 
preciso semear a idéa em Portugal, 
para que a idéa germine em acção, 
mas acção systhematisada. E havemos 
de semeai-a. A emigração de 1820, 
com Herculano na vanguarda levou 
para Portugal uma meada de sophys­
mas de doutrinas nefastas. Semeou, 
fructificou, envenenou, ampútou a tra­
dicçào, atrazou, entorpeceu, empo­
breceu, des truiu, anarchisou, infelici­
t ou. Vae qnasi um seculo passado. 
Ha uma gernçào de 1914-20 como 
houve uma emigração de 1820. A de 
1820 levou por Portugal uma dout1ina 
destructiva, a de 1920 levará para 
Portugal uma doutrina constructiva. 
Cump1imos assim o nosso dever de 
portuguezes, o nosso dever de activi-

dade, e de intelligencia. E assim como 
os escriptores de 1820 souber am se­
mear o que suppunham a belleza e a 
verdade, e que era o veneno e o 
êrro, - nós saberemos semear o que 
temos a certeza que não é o êrro nem 
o veneno, mas a salvação de uma raça 
e de um povo. Podemos salvar-nos e 
havemos de salvar-nos não com parti­
dinhos monarchicos, nem com a adora­
ção passiva por personalidades, não 
com a fé paganista em Messias mas 
com uma monarchia feita por cons­
cientes monarchicos . 

Miguelismo e miguelistas. 

- Uma ultima pergunta, Mariotte? 
O miguelismo ? 

- Não conhêço. Conhêço a doutri­
na monarchica, que em nome do bem 
nacional me impõe uma monarchia 
com um Rei que reuna as condições 
nacionaes e internacionaes para ser o 
Rei. Esse Rei que reune essas condi­
ções nacionaes e internacionaes é o 
Senhor D. Manuel. O monarcbico que 
diz: tanto me faz o Se11hor D. Manuel 
como o D. Miguel, não é um monar­
chico, é tão m0narchico como os que 
dizem : Eu cri em the01·ia sou republi­
cano. 11'1onarchia e republica ambas po­
dem. ser boas. Sou indifferente á ques· 
tão de regímen. O miguelismo é res­
pei tavel no amor a uma familia. Mas 
o migueli~ta que queira merecer o 
nome de monarchico portuguez, tem 
de abandonai' a sua veleidade partida­
ria e olhando mais ao bem nacional 
que ao interesse de uma familid-a 
do infante D. Miguel - comprehender 
que o unico regimen que convém a 
Portugal é a Monarchia e o unico Rei 
S. M. o Senhor D. Manuel n. 
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